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O grande jogo de Barack Obama 

José Luís Fiori 
Valor, 26.01.11 

O projeto do presidente dos EUA pode revolucionar a geopolítica 
mundial, mas pode ser atropelado  

 
Nos últimos dois meses de 2010, o presidente Barack Obama tomou decisões e 
obteve vitórias internacionais que poderão mudar radicalmente a geopolítica mundial 
do século XXI.  
 
Graças à intervenção direta do presidente americano, a reunião da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan), em Lisboa, no mês de novembro, conseguiu 
aprovar um "Novo Conceito Estratégico". O documento define as diretrizes da 
organização para os próximos dez anos, com a previsão de retirada de suas tropas do 
Afeganistão, até 2014, e a decisão de instalar um novo sistema de defesa antimísseis 
da Europa e dos EUA, com a possível inclusão da Rússia e da Turquia, apesar da 
resistência do governo turco a cooperar com os países que estão obstaculizando sua 
entrada na União Europeia (UE).  
 
Esta vitória parcial do governo Obama, se somou à aprovação pelo Congresso 
americano, em dezembro, do acordo bilateral de controle de armas atômicas, que 
havia assinado com o presidente Dmitry Medvedev, no mês de abril, e que foi 
ratificado pelo parlamento russo, poucos dias depois de sua aprovação pelo Senado 
dos EUA.  
 
Estas iniciativas enterram definitivamente o projeto Bush de instalação de um escudo 
balístico na fronteira ocidental da Rússia, e aprofundam as relações entre as duas 
maiores potências atômicas mundiais, desautorizando a mobilização antirrussa dos 
países da Europa Central, promovida e liderada, atualmente, pela Polônia e pela 
Suécia. 
 
Neste mesmo período, no Oriente Médio, o presidente Obama aumentou sua pressão 
contrária à instalação de novas colônias israelenses em território palestino, e 
diminuiu a intensidade retórica de sua disputa atômica com o Irã, sinalizando de 
forma discreta a disposição para um novo tipo de acomodação regional.  
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Como ficou visível, com o acordo político que permitiu a formação do novo governo 
iraquiano do premier Nuri al Maliki, com a intervenção do Irã e com o apoio dos 
EUA, apesar de Maliki não ser o candidato preferido dos norte-americanos. E 
provavelmente, a crise atual do governo libanês só terá uma solução pacífica e 
duradoura se envolver, de novo, um ajuste de posições e interesses entre os EUA e o 
Irã, mesmo que ele seja informal e não declarado. 
 
Estas vitórias e decisões do governo Obama, estão apontando para uma nova política 
internacional dos EUA, de aproximação com a Rússia, e de acomodação negociada 
das crises sobrepostas, do Oriente Médio e da Ásia Central.  
 
No caso da aproximação da Rússia, os EUA contam com o apoio da Alemanha, por 
cima das resistências e das divergências intermináveis da UE e, se ela tiver sucesso, 
deverá redesenhar o mapa geopolítico da Europa moderna. Dentro da nova aliança, a 
Rússia colaboraria com a estabilização da Ásia Central, e ocuparia um lugar de 
destaque na em uma negociação silenciosa - que já está em curso - envolvendo o Irã 
e a Turquia, por cima das alianças tradicionais dos EUA, dentro da região, com 
vistas a construção de um novo equilíbrio de poder, no Oriente Médio, Em 
compensação, a Rússia teria o apoio norte-americano para retomar sua "zona de 
influência", e reconstruir sua hegemonia nos territórios perdidos, depois da Guerra 
Fria, sem as armas, e pelo caminho do mercado e das pressões diplomáticas, como já 
vem ocorrendo neste momento.  
 
Esta nova estratégia é ousada e de alto risco, mas não é original. No auge do seu 
poder, logo depois da II Guerra Mundial, os EUA perderam o controle da Europa 
Central para a URSS, em seguida perderam o controle da China, para a revolução 
comunista de Mao Tse-tung, e foram obrigados à um armistício inglório, na Guerra 
da Coreia. Como consequência, os EUA tiveram que mudar sua estratégia do 
imediato pós-guerra, e transformaram a Alemanha e o Japão, nas peças econômicas 
centrais da aliança em que se sustentou a sua posição durante a Guerra Fria.  
 
Duas décadas depois, em plena época de ouro do "capitalismo keynesiano", os EUA 
voltaram a ser derrotados no Vietnã, Laos e Cambodja, e perderam o controle militar 
do sudeste asiático. E, de novo, mudaram sua política internacional, construindo uma 
aliança estratégica com a China, que dividiu o mundo socialista, fragilizou a URSS, 
e redesenhou a geopolítica e o capitalismo do final do século XX.  
 
Deste ponto vista, o grande jogo proposto pelo governo Obama, para o mundo pós-
Iraque e pós-Afeganistão, aponta na mesma direção da década de 1970, só que com 
o sinal trocado. Agora se trata de uma proposta de aliança estratégica com a Rússia, 
que bloquearia a expansão chinesa na Ásia, mas que também envolverá algum tipo 
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de apoio ou "convite" ao desenvolvimento do capitalismo russo, bloqueado pelo seu 
excessivo viés "primário-exportadora". 
 
Roosevelt concebeu uma aliança parecida com a URSS, em 1945, mas sua proposta 
foi atropelada pela sua morte, e pela estratégia desenhada por Churchill e Truman, 
que levou à Guerra Fria. Agora de novo, o projeto de Barack Obama pode 
revolucionar a geopolítica mundial, mas também pode ser atropelado - entre outras 
coisas - pelas mudanças presidenciais que ocorrerão nos EUA e na Rússia, no ano de 
2012. 
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